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Conder vai· assumir o papel 
social da Urbis, diz liquidante 

• Cláudio Ba11deira 

Foi com grande ansiedade, e al­
guns ensaios de mmulto, que as li­
deranças comunitárias do projeto 
Viver Melhor esperaram na sede da 
Urbis, em Narandiba, no final da 
manhã de ontem, a conclusão da 
reunião que definiria os procedi­
mentos para a liquidação da empre­
sa, prevista na reforma administrati­
va promovida pelo governo do es ta­
do. Dentro de seis meses, a Urbis, 
que somente nos últimos dois anos 
construiu 45 mil unidades habita­
cionais populares, estará totalmente 
extinta, mas desde já será incorpora­
da à Conder, que deixa de ter apenas 
atribuições na Região Metropolita­
na de Salvador, passando a atuar em 
todo o estado. 

"Todas as obras vão ser concluídas 
e a política habitacional de cunho so­
cial da Urbis será mantida pelo ór­
gão sucessor", garantiu o ex-presi­
dente da empresa, José Renato Ve­
loso Lima, que passou a re ponsa­
bilidade pela extinção da Urbis ao 
líquidante, Lafayelte Pondé Filho, 
procurador do estado. Os funcioná­
rios também serão aproveitados pe­
la nova empresa, disse o presidente 
da Servidores da Urbis Associados 
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Desti110 dos projetos habitacionais populares é a gra11de preocupação das lideranças co111u11itárias 

(SUA). o arquiteto Luiz Garcia. rios e, principalmente, os moradores mantido pela empre a que va.i sue~ 
Após um minuto de silêncio das de projetos habitacionais populares, dê-la. Ele garantiu ainda que ": 

várias lidera nças comunitárias, como o Viver Melhor, reunidos no obras não serão interrompidas e qu, 
em protesto contra a dissolução audit ório. Entre vários assuntos o contato com as comunidade sei 
da Urbis, os dirigentes da empresa abordados, Veloso Lima explicou mantido", o que foi confümado p< 
liquidada tranqüilizaram o mutuá- que o caráter social da Urbis será Lafayelle Pondé. 

Mutuários querem "direitos garantidosn 
Entre as preocupações da co­

munidade do Viver Melhor estava 
a paralisação das oliras e dos tra­
balhos sociais paralelos desenvol­
vidos pela Urbis . "Estamos com 
medo que a relação que a Urbis 
mantinha com os moradores seja 
extinta com a empresa", disse 
Cleide Avelino, represen tante da 
comunidade de Fazenda Grande 
IV. Por sua vez, Antônio de San­
tana, morador em um projeto ha­
bitacional em São Marcos, pedia 

que "os direitos dos moradores 
sejam garantidos' '. 

O governo estadual decidi u ex­
tinguir a Urbis sob a alegação de 
que a empresa vem operando ao 
longo de sua ex istência com défi­
cit operacional. "O trabalho de 
grande alcance social da Urbis, 
que entre l 965 a 1995 construiu 
92.953 unidades habitacionai s, 
não foi considerado pela equipe 
responsável pela reforma admi­
nistrativa", lamentou o arquiteto 

Luiz Garcia, presideme da SUA. 
"Como um órgão de caráter so­

cial poderi a dar lucro?'", quest-io­
na Garcia. acrescen,ando que "e 
governo do estado deixou de re­
conhecer o papel relevame da 
empresa junto à _so ci edade, que 
ao longo de sua hi stória produztt 
e construiu o bem mais durá,•el e 
desejado pela população, sobre 
tudo entre os seus segmento. 
mais carentes - a casa própri a" 
finalizou. 


